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Fotografia Museológica
por António José Cabeço
Programa

Data

Segunda, 20 de Maio
Local

Arquivo Fotográfico Municipal da Figueira da Foz

Duração

7 Horas (9h30m-13h/14h-17h30m)
Custo

40 euros por pessoa

Inscrições 

O curso funcionará com um mínimo de 6 inscritos e um máximo de 10 
Pré-inscrições até 13 de maio
Destinatários

Este curso destina-se a todas as pessoas ligadas à museologia e público em geral, que tenham interesse ou necessidade de formação técnica, para aprofundar os seus conhecimentos no registo fotográfico aplicado a bens patrimoniais móveis
Equipamento

Os formandos deverão dispor de câmara fotográfica digital SLR (essencial), objetivas, tripé e computador portátil de preferência com software de edição de imagem
Conteúdos 

A luz matéria-prima da fotografia
Os equipamentos fotográficos
As objectivas e as suas caraterísticas
Equipamentos de iluminação

O estúdio fotográfico

A fotografia de cerâmica

A fotografia de objectos arqueológicos

A fotografia de escultura
A edição e preparação do documento fotográfico para impressão ou web
Plano de formação 
Esta formação terá um desenvolvimento expositivo e demonstrativo, tendo os formandos a oportunidade de trabalharem em conjunto com equipamentos de estúdio profissional o qual será montado dentro do local, sendo o desenvolvimento da actividade suportado com peças pertença do Museu Municipal Santos Rocha.
Breve abordagem sobre algumas das propriedades da luz, tipos de reflexão e transmissão  

Tipos e caraterísticas dos equipamentos: a sua regulação, otimização, qualidade e tamanha de imagem. Balanço de brancos. Sensibilidade/ISO. Acessórios.
Tipos de objectivas e as suas caraterísticas: ângulos, perspetiva, profundidade de campo, ampliação e distorções. A objectiva macro. Acessórios.
As fontes de iluminação: luz continua e de relâmpago, qualidade da luz, a temperatura de cor da fonte. O fotómetro independente. A medição da iluminação. O cartão cinza 18% e escala de cores e cinza
A distribuição e classificação das fontes de luz no estúdio fotográfico, montagem do estúdio, os acessórios de iluminação, medição das fontes e cálculo da exposição.

A fotografia de cerâmica: superfície brilhante ou mate, a decoração das peças, tomada de vista, a mesa de trabalho, os fundos, o acerto da iluminação e o cálculo da exposição.
A fotografia de objetos arqueológicos: a dimensão e o uso de escalas, os tipos de materiais, as tomadas de vista, a iluminação, tipos de mesa de trabalho, os fundos, a iluminação e o calculo de exposição.

A fotografia de escultura: as condições de trabalho, a iluminação, a tomada de vista, o cálculo da exposição.

A edição de imagem: a correção de níveis e o histograma, correção de cores seletivas, o tamanho e a resolução do documentos, o acabamento. 
António José Cabeço
Fotógrafo e professor de fotografia. Curso Superior Fotografia da Escola de Ensino Artístico (Porto 1989). Leciona na Escola Profissional de Arqueologia, entre outras instituições de ensino e formação. Foi professor convidado na Universidade Portucalense. Integrou uma equipa do Arquivo Nacional de Fotografia para o levantamento fotográfico do espólio a integrar a representação portuguesa na Europália. Responsável pela produção fotográfica divulgação do 3º e 4º Festival de Cinema dos Países de Língua Oficial Portuguesa. Patrocinado pelo Governo Civil de Coimbra, coo produziu o livro “Degraus do Mondego”. Responsável pela produção fotográfica, gráfica e videográfica no projecto de divulgação do Monumento Nac.”Reviver Tongobriga” Freixo, M. Canaveses. Desenvolveu, em conjunto com a C. M. de Baião o projecto de Valorização e Divulgação do Património do Concelho de Baião. Colaboração com equipa de instalação do Museu de Serpa Pinto, C. M. de Cinfães. Responsável pelo inventário fotográfico do espólio arqueológico móvel do Monumento Nac. De S. João de Tarouca. Tem colaborado com instituições públicas, privadas e religiosas, na área de registo de património, obras de arte, bens móveis e imóveis, objectos arqueológicos. Publicou em vários órgãos de imprensa e revistas especializadas. Participou em várias exposições (individuais e colectivas), estando representado em algumas colecções particulares.
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